


Direis C0111 razão que, sendo assÍln, haveis de
e~tudal-a durante todo o vosso curso e 111eS1110
empós e11e. Porénl este facto venl delllonstrar ­
que, antes de tudo, precisaes conheceI-a na sua
fórllla exclusiva.

E' na clinica syphiligraphica que aprendereis
os div8rsos can1inhos por que eBa invade o 01"

ganislno, a sua expansão dentro delle, as reacções
especiaes a que dá luga.r, o seu diagnostico, a sua
il1archa, o seu tratanlento.

TD' na clinica syphiligraphica que prendereis
a achar o seu principio, 11luita vez perdido atra­
véz de duas ou tres gerações anteriores, e o seu
fin1, llluita vez difficil de avaliar. " E' na clínica
syphiligraphica que iniciareis o estudo de todas
estas transfornlações do organisnlo que a syphi­
lis vae creando, seja en1 sua prin1eira victilna,
seja naquelle que a herdou, e caracterizadas prin- F

cipalIllente pelas m.ais variadas degenerações ...

Tal succede, na sua feliz c0111paração, ao
grão de areia ou grão de chun1bo que teln para a
mola do relogio o lnesmo resultado conl111tUn.

E' que doutro lado, a Syphilis, sendo a doen­
Çél, hereditaria por excellencia, produz taes trans·~

forrnações no organisnlo que o torna o terreno
fecundo ás n1ais varias entidades nl0rbidas, desde
,a 'Tuberculose, pelas nlodificações da crase san··
guinea ou pela devastação dos lym,phaticos, até
as l11ais graves affecções do systhema nervoso,
pela predisposição que cria e que, por ser unl
pheuOlneno cOlnplexo, não é ll1enos real.

nInEIS

A

prurigos, sejam peInphigos, sejanl furunculos que
são a expressão de unl estado geral conlplexo,
e111 que são mn foco alguns ou todos os °principaes
systh81nas do organiS1110, enl que está enl fóco
todo UHl desiquilibrio vital que carece corrigido,
ou enl que está enl fóco unla grave infecção,
con10 a 8yphilis, que Fournier chmnava o
Darthro, provavell11ente por sua preferencia pe­
las glandulas endocrinicas, que cada vez lllais
tommn a frente nestas pathogenias c01l1plexas ?

Assilll é que o dern1atologlsta tenl de
aprender, 1nais que outro qualquer, a folhear
todo o imrnenso livro do organisn1o, a vér na 1ne­
nor affecção cutanea fodo o ternlo de Uln pro­
blema conlplexo, cujos outros carecenl descober·
tos pelos nleios propedeuticos geraes, si não. qui­
zer se arriscar a ficar enl nleio da sua nlissão.

Não penseis januüs que a Dermatologia pos­
sa ser són1ente aquella clinica que vos ensina a
receitar ponladas, pós, enlplastros ou banhos;
nluHo ao contrarío, na sua grande Inaioria, as
dernlatoses deverão ser para vós as que
exprilnenl outras tantas reacções, de fónnil que,
elnquanto lnercé de vossa educação visual, po­
deis organisar o seu diagnostico, pensae antes
eUl descobrir as causas que a l1lotivarau1, a doen­
ça ou doenças de que ellas fazenl parte, de que
ellas são expressão, ás vezes das nlais nitidas,
enlfi111 o seu papel real na solução do probl81na,
que deveis resolver, e que envolve toda a respon­
sabilidade suprenla do lnedico: o diagnostico do
doente, de que depende 111uitas vezes o seu res-­
tabelecinlento e a sua vida, e nunca da doença,
entidade n1uita vez abstrata, n1uita vez theorica !

Si por Ulll lado a Dennatologia deve ter para
vós a attracção que puz en1 relevo, a Syphilis, in­
fecção chronica, proteiforn18', não havendo orgão
ou tecido a coberto das suas devastações, consti­
tue toda un1a Pathologia,

Para salientar 11lais alto esta verdade, basta
vos dizer que é a unica doença que ten1 esta
singularidade. E, sobre a encontrardes, isolada,
na creação,\ en1 todas as suas peças, dos nlais
varios e n1ultiplos typos 111orbidos ainda a vereis
á frente da etiologia de Ot~tras innluneras affe­
cções.

E' que, de Ulll lado, a Syphilis, devastando
un1 orgão ou alguns delles, reproduz na sua synl­
ptonlatologia as reacções delle ou delles, porque
a physiologia l)athologica não varia, conl a cau­
sa, o que se conlprehende facilmente, porque
COlno dizia HUCI-IARD, esta é indifferente para
um effeito igual.

Nen1 porque a agua n1ata a séde por exelll­
1310, e depois não possa evitar que ella volte conl
111ais violencia, se dirá que é inutil usar della,
quando seja preciso. Assinl é o tratan18'llto da
Syphilis: poderoso, efficaz na cura das lnan:i­
festações, precario na abolição da doença. Por­
tanto si ao n1edico inCU111be este tratmnento, deve
fazel-o com a technica indispensavel, e que lar­
gas experiencias vén1 confirnlando. E' antes de
tudo, UIll tratanlento inteTlnittente, nluita vez
curativo, ás mais das vezes preventivo das n1ani­
festações. A Syphilis apresenta ainda na sua
Inarcha esta singularidade: o estado de latellcia,
en1. que coisa alguma tráe, n1uítas vezes ao nledico
e senlpre ao doente, a sua existencia. Assiln
nl1üto confiadalllente Uln e outro poderão tel-a,
por desapparecida até que, após unI largo pe­
ríodo, podendo ir a dezenas de annos, ella volta,
e sob a 111ais grave fóTlna, a parasyphilis, ou sy-





peio Dr. Hernani de Irajá.

NEURASTHENIA E MELANCHDLIA

Quantos e quantos males, desordens nervo­
sas, desequilibrios n1entaes, transtornos de fun­
ccionmnento cerebral são taxados de neurasthe­
nia. são rubricados de hypocondria ?

E' tão observavel na vida diaria de consul-
torio e na visita dOIniciliar a apresentação de um
parente, de uma pessôa de cq,sa: -- "Doutor, veja
aqui este lnoçó, anda neurasthenico. Isso deve
ser de fraqueza; tão cahido, magro, seln côr!
Não acha que uns fortificantes ... "

Por vezes Ul11 subtil olhar de ironia lançam
os alienistas sobre os seus collegas, de taes casos
assistentes, que não sejam psychiatras: não in­
vadam dominios de alheios donos!

Quenl não conhece, meS1110 que só tivesse
lido os vulgarissilnos n1anuaes de psychiatria, o
typo classico do 111elancholico? Quem de nós
ignora a sympto111atologia, as fórmas cli11icas
mais frequentes dessa psychose affectiva?

Todos sabemos da tristeza profunda, inson­
davel, sile'nCÍosa, immensa de certas victimas
dessa anomalia mental do grupo de transição;
verificamos as idéas delirantes nascidas nunla
h.ora e durando a eternidade de uma vida de mi­
seria e ruina. Todos nós presenciamos as exal...
tações megalo-lllelancholicas dos hypermaniacos,
os exaggeros tre111endos desses doentes que vén1
a desgraça formidavel a perseguil-os e não en­
xergam a infelicidade real, aniquillante, depres­
siva, a incuravel loucura. E attonitos contem­
plaInos a indecifravel ironia do Destino que não
se contentando com o implantar, llluita vez, no
centro luminoso da lucidez, do raciocínio, da ill­
telligencia a macula causticante da idéa fixa,
ainda sélla a fronte hunlana conl o estygma ill­
delevel do omega da melancholia!

Quen1 de nós ignora o delirio lllYStico, o de­
lirio da negação e da enormidade da 111elancho­
lia anciosa chronica? E o que caracterisa os
syndrolnas diversos e o que facilita a diagnose
é a persistencia das affirmações eIn seus pensa­
111entos doentios, seguindo-lhes a logica fOflnal
que nos desorienta por vezes, principalmente
quando exista U111 certo fundo de verdade en1 suas
asserções e demonstrações. Os seus tmnores são
explicados COln Uln raciocinio inegavel, as suas
proxÍlnas derrotas, os seus inimigos que inve­
jam seus dotes e pretendeul usurpar-lhes os titu­
los de honra e de riquezas. Um pinta sempre
com os 111eS1110S traços a figura abjecta ecynic
do perseguidor de uma filha mais moça; o
descreve a sua ruina proxima, falIa das 'pro

A SYPRII-IIS

e cujos olhos, ao se abrireIn pela prin1eira vez
para a luz, foran1 encontrar na infecção nlaterna
a doença e a Inorte !

Ella é a autora destes grandes dramas, ern
que unl doce sonho de anlor tennina na nleza 'ao
cirurgião, em que a 111ulhér, radiante de beHeza
e de mocidade, viu-as rapidamente desapparecer,
victhnas innocentes do contagio que talvez in-­
consciente, se occultava no thalamo nupcial !

E quenl mais que o medico, como a Provi·~

denda, póde velar na obscuridade do seu consulto­
rio, com a sua technica segura e C0111 o seu con­
selho efficiente pela felicidade daquelles que são
as Mulheres de nossa Raça?

Mais grave que a Lepra, 111ais grave que a
Blenorrhagia, mais grave que todos os flagellos
humanos, sejam doenças, sejaln desastres, sejanl
guerras ou revolução, é a - Syphilis. Seu prin­
cipio nluita vez se perde atravéz de duas ou tres
gerações, outras se propaga a outras tantas ...

E conlO ? defonnando o physico, constituin­
do os monstros e os aleijados; defornlando o
psychico, fazendo os iJiotas, os ilnbecis e os

. loucos.
E como ? annulándo as resistencias orga­

nicas, fazendo o homeln preza faei! de todas as
molestias, fazendo a criança.sem alegria, e o
moço senl a força e se111 a bel1eza. .. Hereditaria
ou adquirida, a syphilis nlata o individuo in utero,
mata-ü ao nascer, nlata-o, qual Moloch, ·insacia­
vel sempre que não interve111 o nledico a tenlpo.
I-Iereditaria ou adquirida, a Syphilis, annula as
faculdades cerebraes hUInanas, enche os hospi­
cios, créa os paralyticos, crêa a Tabes, cujo soffri­
mento infernal parece unla pagina de Dante!
Senhores! Seria longo e fóra do quadro desta
lição extender já aos vossos olhos toda a grandeza
e toda a violencia dos flagellos que deveis estudar
nesta Cathedra·

Basta111, pois, estas rapidas considerações
para que vosso estinlulo se desperte, lucte· e pro­
grida! Sois os herdeiros das gloriosas tradições
desta Faculdade, fructo opimo da liberdade de
ensino, attestado nlagnifico da cultura nacional.
Possaes ser ta111benl os operarios admiraveis da
obra de regeneração de nossa raça, ora iniciada
sob a direcção magnifica de CARLOS CHAGAS,
gloria da 111ediclna, e que na lucta contra a Lepra,
Syphilis e doenças venereas, apaixona hoje todos
os espiritos, tal conlO eln outras Nações tan1ben1
se vae fazendo conl fructo! Possaes ter, paro­
diando o grande epico, para servir á vossa scien­
cia e á vossa Patria o cerebro affeito ao estudo,
o coração affeito á piedade! .


